
201

VII Jornada de Iniciação Científica do INPA • 07 a 09 de Julho de 1998 • Manaus - AM
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DE DIVERSAS ESPÉCIES LEGUMINOSAS ARBÓREAS.
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(1) Bolsista PIBIC; (2) Pesquisadora INPAlCPCA.

As pesquisas na Amazônia têm mostrado que o nitrogênio é um dos elementos com o nível mais reduzido no
solo, em consequência da atividade agrícola na região (Sanchez et al., 1983; Smyth et alo 1987). A substituição
parcial ou total de fertilizantes nitrogenados pode ser obtida através da maximização dos processos biológicos que
ocorrem naturalmente no solo, como a fixação biológica de N pelas plantas leguminosas, ~ também pela
incorporação dos resíduos dessas leguminosas ao solo. Diversos fatores influenciam os processos de mineralização
do nitrogênio, em particular o tipo de resíduo vegetal (Weeraratna, 1979; Guiraud, 1984). Dentre esses fatores
encontram-se o teor de C, N, porcentagem de lignina e polifenol. Os vegetais ricos em celulose e lignina e pobres
em N tem uma decomposição mais lenta. Quando os resíduos orgânicos são incorporados ao solo, os
microrganismos começam imediatamente a utilizá-Ias como fonte de alimento e energia. Componentes mais
resistentes como lignina e outros compostos fénolicos são decompostos lentamente, formando ao longo do tempo
os principais componentes do húmus (loque 1983).

Existe na Amazônia uma grande diversidade de espécies de plantas leguminosas arbóreas fixadoras de
nitrogênio. Pesquisas na região tem mostrados a potencialidade dessas espécies para recuperação de áreas
degradadas, para proteção do solo quanto a compactação e perda de nutrientes por lixiviação (Oliveira, 1984), para
maior controle de plantas invasoras e fornecimento substancial de matéria seca e nutrientes ao solo, principalmente
nitrogênio, potássio e cálcio ( Brasil, 1991).

O presente trabalho faz parte de um projeto mais amplo de pesquisa, que trata sobre o uso de leguminosas na
melhoria dos solos de baixa fertilidade e na recuperação de áreas degradadas na Amazônia. Tem como objetivo de
selecionar espécies arbóreas de Leguminosae, para utilização como adubos verdes nos solos de baixa fertilidade da
Amazônia. Numa primeira fase está se efetuando uma seleção baseada na determinação dos teores de nutrientes,
carbono, nitrogênio e compostos de lenta decomposição. Em seguida a seleção será baseada na liberação de N
mineral proveniente do material vegetal das leguminosas incorporado ao solo, assim como na melhoria das
características químicas do solo.

O estudo vem sendo conduzido com 8 espécies de leguminosas arbóreas de um ensaio localizado do Parque
Zoobotânico do Acre, com 4 anos de idade. O referido ensaio é composto pelas as seguintes espécies: Caliandra sp,
Cassia siameia, Erytrhina poeppigiana, Erytrhina dominguezii, Gliricidia sepium, lnga edulis, lngafagifolia e Inga
de macaco.

O material vegetal para esse estudo foi oriundo da primeira poda das plantas cultivadas em duas diferentes
parcelas, com e sem adição de fósforo. O material vegetal foi separado em galhos e folhas. O objetivo é estudar a
taxa de mineralização dessas duas partes da planta separadamente. A determinação do N foi feito segundo
metodologia da EMBRAPA (1988). O polifenol foi determinado segundo método Folin-Denis (King e Heat 1967).
As analises foram feitas no laboratório de solos da agronomia e nutrição florestal da silvicultura, ambos no INPA.
No momento está faltando determinar o teor de carbono e de lignina. Após essas análises um ensaio em condições
controlada será iniciado.

Os resultados do teor de nutrientes são apresentados na Tabela 1. Observa-se que com excessão da Cassia
siameia e lnga edulis, a adição de fósforo aumentou apenas levemente a concentração desse nutriente nas folhas das
demais leguminosas. O potássio foi o nutriente que apresentou maior taxa de variação, com valores que situaram-se
entre 16,44 a 2,88 g/kg.

Os resultados da Tabela 2 mostram o teor de N e polifenol no material vegetal das leguminosas estudadas.
Observa-se que tanto a concentração de N quanto de polifenol foi maior nas folhas do que nos galhos. Não houve
efeito da aplicação de fósforo no teor de N e polifenol das leguminosas estudadas.

As analises nos galhos das espécies estudadas mostraram variações do N e do polifenol, O N variou de 0,29% na
C. siameia a 1.61% em Caliandra sp. O polifenol variou de 0,29% na G. Sepium a 1,88% no I. fagifolia. As folhas
também mostraram variações no N e no polifenol. O N variou de 1,60% na lnga de macaco a 3,51 em E. poeppigiana.
O polifenol variou de 1,31% na Gliricidia sepium a 5,96% em Inga de macaco.
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Tabela 1 - Teor de nutrientes nos galhos e folhas das leguminosas estudadas.

Leguminosas
Adubacão
com
fósforo Mg

Teor de nutrientes nas folhas

MnCa P K Fe Cu Mg P

Teor de nutrientes no caule

ZnCa CuK Fe Mn

Caliandra sp

g/kg

sem 3,08 1,40 1,88

com 3,08 1,56 2,10

sem 7,60 1,68 2,10

com 8,96 1,52 1,72

sem 6,32 2,44 2,95

com 9,20 2,24 3,02

sem 7,40 3,56 1,77

com 8,04 3,80 2,31

Sem 5,56 4,08 1,82

Com 8,16 4,32 2,00

Sem 9,72 2,48 1,67

Com 13,68 2,64 1,60

Sem 3,60 1,88 1,19

Com 3,88 1,72 1,44

Sem 3,32 2,08 0,88

Com 12,08 3,36 1,41

Cassia siameia

Erytrhina poeppigiana

Erytrhina dominguezii
No
N

Gliricidia sepium

lnga edulis

lnga fag ifolia

Inga de macaco

9,84

8,72

10,68

8,28

16,44

16,36

8,52

13,00

12,08

12,12

6,60

5,32

5,04

4,92

4,04

2,88

Zn

118

154

100

178

124

204

128

202

118

200

134

226

122

234

100

178

mg/kg

18 12 18

30 12 16

28 212 20

44 216 20

28 100 20

44 160 26

30 98 16

56 146 24

22 92 12

44 146 18

24 202 20

90 290 26

20 146 18

42 150 24

18 164 14

42 174 20

6,16

7,60

4,36

3,36

4,16

3,92

3,88

4,60

5,88

2,60

2,40

4,68

2,92

3,88

4,32

5,44

g/kg

0,60 0,69

0,76 1,12

0,60 0,87

0,64 1,27

1,84 0,89

1,60 0,97

1,56 0,75

0,88 0,60

0,52 0,69

0,56 1,30

0,56 0,41

1,00 0,53

0,48 0,77

0,44 0,91

1,24 0,61

1,36 1,50

4,56

3,60

5,68

6,60

6,48

7,76

6,00

4,52

5,60

5,32

4,76

3,96

3,88

4,32

4,16

4,20

106

122

98

90

96

98

112

220

90

92

86

104

82

106

70

102

mg/kg

12 54

16 12

24 66

44 74

22 62

26 42

16 168

28 84

14 26

24 24

10 12

24 20

28 16

44 14

12 16

28 12

10

14

10

12

12

14

14

14

12

12

14

16

16

16

16

18
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Tabela 2 - Teor de N e Polifenol nos galhos e folhas das leguminosas analisadas.
Leguminosa Adubação galhos folhas

com fósforo Polifenol % N % Polifenol % N %
Caliandra sp sem 0.49 1.16 1.52 3.37
Caliandra sp com 1.09 1.61 1.86 1.79
Cassia siameia sem 1.31 0.29 3.37 2.03
Cassia siameia com 1.12 0.39 3.52 3.48
Erytrhina poeppigiana sem 0.67 0.97 1.39 3.51
Erytrhina poeppigiana com 0.99 0.73 1.52 3.44
Erytrhina dominguerii sem 0.63 0.67 1.66 2.21
Erytrhina dominguezii com 0.74 0.60 1.66 2.67
Gliricidia sepium sem 0.29 0.56 1.39 2.24
Gliricidia sepium com 0.34 0.54 1.31 3.28
lnga edulis sem 0.90 0.50 5.35 2.68
lnga edulis com 0.99 0.66 4.61 2.50
Inga fagifolia sem 3.39 0.67 5.08 1.96
lnga fagifolia com 1.88 0.60 4.96 2.13
Inga de macaco sem 1.64 0.60 5.96 1.60
Inga de macaco com 1.42 0.62 5.52 2.00

Existem poucos dados na literatura à respeito do teor de nutrientes, de nitrogênio e de polifenol nas folhas
de leguminosas arbóreas tropicais. Comparando os teores de polifenol encontrados s nesse trabalho com os de
outros autores, observa-se que tanto para a Gliricidia sepium quanto para a Inga edulis os valores de polifenol
observados nesse trabalho situam-se um pouco acima dos resultados encontrados por Palm & Sanchez (1991) e
abaixo dos teores observados por Constantinides & Fownes (1994). Ainda para essas duas espécies, o teor de
nitrogênio situou-se abaixo dos teores encontrados pelos autores anteriormente citados, o que pode estar
relacionado com a idade fisiológica das plantas.
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